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RESUMO 
 

 

 

 

A mastite consiste em um dos principais gargalos da produtividade leiteira atualmente, 

apresentando alta prevalência nos rebanhos e por se tratar de uma doença de caráter complexo 

e multifatorial a qual envolve diversos patógenos, o ambiente e fatores inerentes ao animal, 

quando não tratada de forma adequada implica em grandes prejuízos ao produtor. Portanto, 

com o objetivo de identificar os principais microrganismos causadores de mastite nos rebanhos 

do alto sertão paraibano e avaliar o perfil de resistência antimicrobiana foram avaliadas neste 

presente trabalho 170 amostras de leite de vacas com mastite clínica e subclínica nas fazendas 

das regiões de Sousa e cidades circunvizinhas. As amostras de leite foram submetidas a cultura 

e posteriormente antibiograma para avaliação do perfil de susceptibilidade dos agentes 

isolados frente aos antibióticos comumente usados pelos produtores na região.Constatou-se 

que o microrganismo com maior prevalência nos rebanhos foram o Staphylococcus spp. 

presente em 55,84% das amostras. Já com relação ao antibiograma, a gentamicina apresentou 

baixa sensibilidade, com resistência em 34,61% dos animais. Diante disso, o correto 

diagnóstico da mastite implica em redução nos gastos, uma vez que a  identificação e avaliação 

da sensibilidade antimicrobiana permite a realização de tratamento adequados ao quadro 

clinico de cada animal, garantido a eficiência produtiva. 

 
Palavras-chave: Infecção intramamária, Patógenos, Bovinos. 



ABSTRACT 
 

 

 

Mastitis is one of the main problems of dairy productivity, currently, with a high prevalence 

in herds and because it is a complex and multifactorial disease that involves several pathogens, 

the environment and factors inherent to the animal, when not treated in an appropriate way. 

adequate, implies in great losses to the producer. Therefore, with the objective of identifying 

the main microorganisms that cause mastitis in herds in the upper sertão of Paraíba and 

evaluating the antimicrobial resistance profile, in this present work, 170 milk samples from 

cows with clinical and subclinical mastitis on farms in the regions of Sousa-PB and surrounding 

cities. The milk samples were submitted to culture and subsequently antibiogram to evaluate 

the susceptibility profile of the isolated agents against antibiotics commonly used by producers 

in the region. Evaluating the results obtained from the analysis of the plaques, it was found 

that the microorganism with the highest prevalence in the herds was Staphylococcus spp. present 

in 34.28% of the samples. Regarding the antibiogram, gentamicin showed low sensitivity, with 

resistance in 34.61% of the animals. However, the practice of diagnosing mastitis implies a 

reduction in expenses, since the correct identification and evaluation of antimicrobial sensitivity 

allows the performance of appropriate treatment to the clinical condition of each animal, 

guaranteeing productive efficiency. 

 
 

Keywords: Intramammary infection, Pathogens, Cattle 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

A bovinocultura brasileira tem destaque mundial na produção láctea, gerando alta 

lucratividade e renda de forma direta e indireta. No entanto, algumas patologias como a mastite, 

que consiste no processo inflamatório da glândula mamária, podendo ser de origem fisiológica, 

traumática, alérgica, metabólica e/ou infecciosa; podem gerar perdas na produtividade e 

provocar prejuízos diretos e indiretos para a cadeia produtiva do leite. É uma doença de caráter 

complexo e multifatorial a qual envolve diversos patógenos, o ambiente e fatores inerentes ao 

animal. Os principais microrganismos relacionados aos casos de mastite contagiosa são o 

Streptococcus agalactiae e Staphylococcus aureus (LOPES et al., 2018; OLIVEIRA et al., 

2016; COSER et al., 2012; NETO et al., 2011). 

Esta enfermidade pode se manifestar na forma subclínica, onde normalmente os sintomas 

são imperceptíveis; na forma clínica ou crônica, podendo ainda comprometer severamente o 

estado geral do animal devido à infecção sistêmica (COSER et al., 2012; COSTA, 2013). Além 

de provocar alterações físico-químicas e na qualidade do leite produzido, a mastite também 

pode ocasionar alterações no parênquima da glândula mamária, levando à perda funcional e até 

mesmo a morte do animal. Outros prejuízos incluem descarte do leite por alterações e/ou pela 

presença de resíduos após tratamento, a elevação da mão de obra, custos altos com medicação 

e serviços veterinários e o descarte precoce dos animais (COSER et al., 2012; NETO et al., 

2011). 

Além disso, o uso imprudente de antimicrobianos para o tratamento da mastite pode 

desencadear resistência bacteriana e comprometer o tratamento com antibióticos nos animais 

e no homem. (SAINI et al., 2012). Diante disso, o conhecimento dos isolamentos 

microbiológicos da mastite são fundamentais para guiar a conduta dos profissionais de campo 

quanto a instituição da antibioticoterapia adequada e o correto tratamento dos animais. 

Segundo Oliveira et al. (2016), outro ponto a se considerar é a questão de saúde 

pública, uma vez que muitos microrganismos encontrados no leite dos animais acometidos 

podem ocasionar infecções ou toxinfecções de origem alimentar, devido à produção de toxinas, 

que não são inativadas pelos processos de pasteurização e fervura. 

Dessa maneira o presente trabalho visa detectar os principais microrganismos 

responsáveis pela mastite nos rebanhos leiteiros nas cidades de Sousa e microrregião, de forma 

a possibilitar a avaliação da sensibilidade destes agentes aos antimicrobianos frequentemente 

utilizados e a partir disso constatar o tratamento eficiente e específico que 
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garantam a saúde do rebanho, a produtividade, a qualidade final do leite e a saúde dos 

consumidores. 

 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
 

2.1 Bovinocultura leiteira na região de Sousa e impactos econômicos da mastite 

 
 

O setor da bovinocultura leiteira é passível de diversificação, permitindo a produção tanto 

em pequena como grande escala e os produtos como o leite possibilitam e estimulam o 

beneficiamento e processamento no próprio entorno da região produzindo efeito de renda 

local e gerando empregos (GAZOLLA et al.,2013). A microrregião de Sousa-PB compreende 

uma bacia leiteira com um número significativo de produtores, possuindo cerca de 6.800 vacas 

destinadas a produção de leite, desenvolvendo a atividade pecuária para sustento e fornecimento 

diretamente as indústrias produtoras de derivados existentes no município como lacticínios, 

fabricas de sorvetes e doces, constituindo a produção de leite uma fonte de renda considerável 

na região. Logo, a ocorrência de patologias as quais influenciem na produtividade do rebanho, 

como no caso da mastite, implicam diretamente em prejuízos ao produtor, pois contribuem na 

redução da qualidade do leite e do rendimento na fabricação de seus derivados na indústria 

(IBGE, 2020; ASHRAF et al., 2017). 

A mastite ocasiona perdas econômicas e produtivas significativas sendo estas 

representadas por 70,0% devido à redução na produção do úbere com mastite subclínica; 14,0% 

pela desvalorização do animal devido a uma redução na função dos quartos mamários, morte 

ou eliminação precoce dos animais; 8,0% pela perda do leite que é descartado por alterações e 

ou pela presença de resíduos de antibióticos após o tratamento e 8,0% devido aos gastos no 

tratamento através da compra de medicamentos e com os serviços veterinários (PERES NETO; 

ZAPPA, 2011). 

Os programas para controle devem ser a base de sustentação dos programas nacionais de 

qualidade do leite, devendo ser pautado em medidas preventivas, principalmente na 

identificação e tratamento adequado de animais infectados, sendo este um fator limitante e  que 

apresenta uma grande dificuldade para ser atingido devido à complexidade da etiologia das 

mastites, ao momento em que se é diagnosticada e pelos aspectos de resistência microbiana 

(LANGONI et al., 2017). 

Diante disso, pode-se dizer que a prevalência de mastite nos rebanhos está diretamente 

relacionada a qualidade do leite produzido, uma vez que a presença de resíduos de 
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antibióticos no leite acarreta riscos à saúde do consumidor e efeitos sobre o processamento 

industrial sendo assim de suma importância a instituição do tratamento correto com base na 

determinação do agente causador (BARBERIO et al. 2002, CASSOL, 2010). 

 
2.2 Agentes etiológicos na mastite bovina 

 
 

Tem sido relatado que a mastite bovina pode ser causada por uma diversidade de 

microrganismos, incluindo bactérias, leveduras e fungos filamentosos, sendo esses últimos com 

menores incidência. Esta enfermidade pode ser causada por aproximadamente 137 espécies de 

microrganismos pertencentes a 35 gêneros, sendo as bactérias com maior prevalência (KEEFE, 

2012).A classificação dos agentes etiológicos causadores de mastite infeciosa são de caráter 

contagioso, na qual vivem e se multiplicam sobre ou dentro da glândula mamária e sua 

transmissão ocorre de animal para animal ou de teto para teto durante a ordenha. E os 

ambientais, onde vivem no meio o qual os animais são criados e a infecção das glândulas ocorre 

no período entre as ordenhas. Essa última instala-se quando a imunidade do hospedeiro está 

comprometida ou quando as condições higiênicas sanitárias não são favoráveis (KULKARNI, 

KALIWAL 2013). 

Segundo Acosta et al. (2016) os principais microrganismos frequentemente isoladas nos 

casos de mastite de origem infecciosa incluem Streptococcus agalactiae, Staphylococcus 

aureus, Staphylococcus coagulase negativa (SCN), Mycoplasma spp., Corynebacterium bovis; 

já nas mastites por agente ambientais destacam-se a E. coli, Klebsiella pneumoniae, 

Enterobacter aerogenes, Proteus spp., Pseudomonas spp., Streptococcus uberis, Streptococcus 

dysgalactiae, Streptococcus bovis, Enterococcus faecium, E. faecali, leveduras, fungos e algas. 

O Staphylococcus aureus consiste em um dos patógenos mais relevantes na mastite, 

levando muitas das vezes a necessidade de um controle mais intensificado em algumas regiões 

em virtude da sua alta contagiosidade e pelo número de animais que são descartados, 

principalmente vacas com histórico crônico da doença (HOGEVEEN et al., 2011). 

O Streptococcus agalactiae além de apresentar alta contagiosidade, os animais infectados 

são importantes reservatórios para o rebanho, cuja transmissão se dá durante o 
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processo de ordenha. Por estar mais presente no tipo de mastite subclínica, a antibioticoterapia 

é considerada eficaz para o controle e até mesmo a erradicação deste microrganismo no rebanho 

(RATO et al., 2013). 

Em relação ao grupo das enterobactérias, a E. coli, a Klebsiella spp e a Enterobacter spp 

são consideradas as bactérias mais importantes nas mastites subclínicas (PANTOJA et al., 

2009). Em casos de mastites com sintomatologia leve a moderada, pode haver casos 

septicêmicos fatais pela produção de endotoxinas que são absorvidas pela corrente sanguínea. 

O animal pode apresentar febre, desidratação, perda de peso, queda da produção láctea e até 

mesmo vir a óbito em função de infecção generalizada e toxemia (LANGONI et al., 2011). 

O impacto causado por essa enfermidade deve-se ao descarte de fêmeas, à redução da 

produção de leite, à redução do valor comercial desses animais, às perdas na evolução genética 

do rebanho e aos gastos com medicamentos e mão de obra extra (DÜRR et al., 2004). Agregado 

a isso, causa prejuízos à indústria de laticínios devido a alterações na composição físico-química 

do leite, e ainda constitui ameaça à saúde dos consumidores devido à veiculação de patógenos 

e suas toxinas, ou pela presença de resíduos de antibióticos no leite (SANTOS et al., 2019). 

 
2.3 Antibioticoterapia e resistência bacteriana 

 
 

Embora existam diversos métodos de controle e prevenção, a mastite ainda é apontada 

como a patologia com maior uso constante de antimicrobianos em bovinos leiteiros. O 

tratamento dessa enfermidade é considerado a principal causa de resíduos de antibiótico no leite 

em decorrência do uso indiscriminado e não cumprimento do período de carência indicado dos 

medicamentos (SANTOS et al., 2019). 

De acordo com Barberio et al. (2002), o uso inadequado de antibióticos no tratamento 

da doença pode gerar o aparecimento de cepas resistentes e comprometer a eficiência do 

tratamento. Bactérias do gênero Staphylococcus spp. são frequentemente resistentes aos 

antimicrobianos, em especial aos beta-lactâmicos, limitando assim, a escolha do antibiótico 

para o tratamento das infecções causadas por este agente (COELHO et al. 2009). 

Pesquisas recentes demonstraram que houve um aumento acelerado da resistência a 

antibióticos em diversos países incluindo o Brasil o que tem ocasionado a  presença de 

superbactérias em animais e nas carnes comercializadas tem significativas comprometimentos 

para a saúde humana, uma vez que pode ocorrer a transmissão destas através do consumo de 

carnes e derivados (VAN BOECKEL et al., 2019; OLIVEIRA et al., 2016; SAINI et al., 

QUADROS et al., 2019). 
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Costa et al. (2013), observaram em amostras de leite oriundas de 35 rebanhos na região 

de Minas Gerais, variações nos perfis de resistência para alguns produtos que são rotineiramente 

utilizados no tratamento da mastite bovina, tais como tetraciclina, lincomicina, cefoperazona e 

sulfazotrim. Em alguns rebanhos, foram observados até cinco padrões distintos de resistência, 

o que resultou em 54 padrões de resistência diferentes para os 352 isolados testados. 

 
2.4 Efeitos prejudiciais da mastite na indústria láctea 

 
 

Com o passar dos anos, pode-se observar algumas mudanças em relação a implementação 

da legislação, na qual conseguiu-se preconizar padrões de qualidade do leite, a exemplo da 

Instrução Normativa IN nº 51 e a IN n° 62 e a mais recente IN nº 76 onde as indústrias passaram 

a remunerar os produtores por qualidade e a instituir padrões de produção. As questões de 

segurança e à inocuidade dos alimentos passaram a ser um dos principais desafios vinculados à 

cadeia produtiva (BRASIL,2018).  

Dentre as diferentes problemáticas, a mastite bovina é considerada uma grande limitação 

mundial para a melhoria da qualidade do leite, devido ocasionar comprometimento tanto nas 

células alveolares quanto nas epiteliais mamárias, desencadeando alterações na composição 

do leite (PAIXÃO et al., 2014).  

Essa patologia influencia de forma direta nas indústrias lácteas no que diz respeito ao 

rendimento e tempo de vida útil dos produtos nas prateleiras, uma vez que a elevação no número 

de células somáticas no leite com mastite compromete o rendimento na produção dos derivados 

devido ocasionar uma proteólise através da ação da plasmina e reduzir os níveis de caseína, 

lactose e dos teores de gordura, além de significativo aumento de elementos resultantes da 

resposta inflamatória como imunoglobulinas e albuminas. Na rotina de acompanhamento da 

qualidade do leite nas plataformas dos lacticínios o leite que é proveniente de casos de mastite 

comumente apresenta alterações na acidez titulavel e no teste de redutase (DETILLEUX et al., 

2015; MESQUITA et al 2018; QUADROS et al., 2019). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

3.1 Coletas das amostras de leite e triagem 

 
 

As amostras de leite dos animais com mastite clínica e subclínica foram obtidas através 

de visitas a propriedades  de produtores leiteiros na cidade de Sousa e região circunvizinha.  

Nas propriedades, as coletas eram realizadas sempre na ordenha da manhã, sendo 

realizada a triagem de todos os animais com uso do Califórnia Mastites Test (CMT), que 

consiste em um método indireto no qual se baseia na atuação do reagente lauril sulfato de sódio 

a 3% com a membrana celular bacteriana, causando a ruptura da mesma e a formação de um 

gel e o resultado é avaliado em função do grau de gelatinização ou viscosidade da mistura de 

partes iguais de leite e reagente, uma vez que ao entrar em contato com o reagente a membrana 

das células somáticas se rompem liberando o DNA, que em contato com a água se hidrata ou 

torna-se viscoso. Os resultados são expressos em cinco escores: negativo (-) reação leve (+), 

moderada (++) e intensa (+++), os quais apresentam correlação relativamente boa com a 

contagem de células somáticas (PEIXOTO et al.,2009; DIAS et al 2007). 

 Nos casos de mastite clínica, para a seleção dos animais foram considerados os seguintes 

critérios: presença de grumos no teste de caneca de fundo preto, leite ralo e de cor amarelado 

somados a presença ou não de alterações sistêmicas (hipertermia, inapetência) O leite dos 

animais que apresentaram resultado maior ou igual a 2 (++) e os que apresentaram alterações 

no teste da caneca de fundo preto foram reservados e destinado para as análises microbiológicas 

(BELOTI et al., 2015; GANDA et al., 2016). 

Foram coletados assepticamente em tubos de ensaio, previamente esterilizados e 

identificados com nome/n° do animal, aproximadamente 50mL de leite, descartando-se sempre 

os três primeiros jatos e desinfetando os tetos com uso de álcool 70% para posteriormente ser 

encaminhadas sob refrigeração em caixas isotérmicas para o laboratório de Microbiologia do 

Hospital Veterinário do Instituto Federal da Paraíba, Campus Sousa e  submetidos ao processo 

de análises em até no máximo 24 horas após a coleta.  

 
3.2 Inoculação e antibiograma 

 
 

O cultivo se deu inicialmente com a homogeneização das amostras e inoculação nas 

placas em meio Ágar Sangue, Ágar Sabouraud Dextrose, Ágar Macconkey e o Caldo BHI- 

Brain Heart Infusion Broth com auxílio da alça de platina, onde posteriormente foi incubada na 

estufa na temperatura de 37º C durante 24 horas e então realizada a leitura (ANVISA, 2010; 

GANDA et al., 2016). 
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A identificação das colônias foi realizada através do método coloração de Gram , onde 

após a preparação do esfregaço as lâminas foram coradas conforme a técnica e seguidas pela 

leitura no microscópio. Foram efetuados o teste de catalase em todas amostras retiradas das 

colônias que apresentaram crescimento nos meios de cultura para diferenciação dos 

microrganismos (CARDOSO, 2015). 

A susceptibilidade dos agentes infeciosos isolados foi avaliada através do teste de 

sensibilidade in vitro também conhecido como antibiograma quanto aos antimicrobianos 

amoxicilina com clavulonato, neomicina, gentamicina, ciprofloxacina, tetraciclina e penicilina, 

que são os comumente utilizados no tratamento de vacas com quadros de mastite (MOTTA et 

al., 2011). 

Conforme as normas da Clinical and Laboratory Standards Institute/CLSI 

(WAYNE,2016), foi realizada a suspenção bacteriana em solução fisiológica estéril e após 

observação de turvação, um swab foi submergido na suspenção para semeio em tapete das 

amostras em placas de Petri contendo Ágar Müeller-Hinton, adicionados os discos contendo 

os antibióticos e acondicionados a 37° na estufa, sendo avaliados após 24 horas. Os resultados 

foram classificados de acordo com o tamanho dos halos formados ao redor dos discos contendo 

os antibióticos em resistente (R), intermediário (I) ou sensível (S). 

 
3.3 Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) 

 
 

O presente trabalho foi devidamente aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA), do Instituto Federal da Paraíba (IFPB), Campus Sousa – PB, sob o protocolo de 

número 23000.001622.2020-11. 

 
3.4 Analise de dados 

 
 

Os resultados das análises dos microrganismos identificados assim como do perfil de 

resistência frente aos antibióticos testados foram apresentados de forma descritiva. Os valores 

foram tabulados, calculados os percentuais respectivos e confrontados os resultados de acordo 

com a literatura. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Espécies isoladas nos cultivos microbiológicos 

 
 

Foram examinadas 155 vacas provenientes de rebanhos leiteiros de 14 propriedades da 

região, das quais foram coletadas 170 amostras de leite somente dos animais positivos para 

mastite clínica e subclínica diagnosticadas a partir dos testes de CMT e da Caneca de fundo 

preto. Do total de amostras avaliadas que apresentaram crescimento nos meios (70,58%), 

constatou-se a prevalência de casos de mastite subclínica (55,29%) em relação a mastite clínica 

(15,29%), sendo que 29,52% das 170 amostras não apresentaram crescimento nas placas 

cultivadas.  

Com relação aos patógenos isolados, foram identificados 120 microrganismos 

pertencentes as seguintes espécies: 67 amostras de Staphylococcus spp. (55,84%); 31 amostras 

de Streptococcus spp. (25,83%); 10 amostras de Corynebacterium spp. (8,33%) e 12 amostras 

de Acinetorbacter spp. (10%) distribuídas na tabela 1 de acordo com a forma de apresentação 

da mastite que desencadearam. 

 

Tabela 1. Espécies de bactérias identificadas nos cultivos microbiológicos de amostras de leite, 

subdivididas de     acordo com o tipo de mastite no qual foram isolados na região de Sousa -PB.  

AGENTE ISOLADO MASTITE CLÍNICA MASTITE SUBCLÍNICA ( % ) 

 

Staphylococcus spp. 20 47 55,84% 

 

Streptococcus spp. 

 

2 

 

29 

 

25,83% 

 

Corynebacterium spp. 

 

2 

 

8 

 

8,33% 

 

Acinetorbacter spp. 

 

2 

 

10 

 

10,00% 

    

TOTAL  26 94 100% 

Fonte: o autor (2022) 

 

          O microrganismo que apresentou maior prevalência nos rebanhos foi o Staphylococcus 

spp. corroborando com Ribeiro et al. (2016) e Zecconi e Scali (2013), sendo considerado um 

agente de importância nos casos de mastite contagiosa, na forma clínica, subclínica ou crônica. 

Esse microrganismo possui alta taxa de sobrevivência na glândula mamaria devido suas 

características de adesão e fixação nas células epiteliais 
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desencadeando redução na produtividade em consequência da destruição do parênquima por 

micro abcedações e fibrosamento, que servem como barreira para ação do sistema imunológico; 

o qual é estabelecido a partir da infecção de um quarto sadio por outro contaminado em virtude 

de higienização e manejo inadequados da ordenha (KULKARNI & KALIWAL, 2013; 

HOGEVEEN et al., 2011).  

Estudos desenvolvidos por Schvraz et al. (2012) demonstraram que os Streptococcus spp. 

representam outra classe de microrganismo que possui relevância na infecção, sendo o segundo 

com maior frequência nos isolados das amostras deste trabalho. Pode desencadear a mastite na 

forma aguda ou subclínica com significativa elevação na CCS, acarretando sérios problemas 

aos animais e a rentabilidade da fazenda. Sua transmissão acontece durante o período de 

realização da ordenha e as vacas infectadas por este agente constituem reservatórios 

consideráveis para todo o rebanho. É um microrganismo de caráter altamente contagioso, no 

qual consegue permanecer no parênquima da glândula mamária por longos períodos e por curto 

espaço de tempo no ambiente, apresentando boa resposta a antibioticoterapia. Além disso, 

apresenta prevalência elevada em tanques de expansão, presente em cerca de 44,5% de amostras 

de leite coletadas em pesquisas realizas por Elias et al. (2012) e por Rato et al. (2013). 

O Corynebacterium spp. é um agente comumente isolado em média de 10 a 25% dos casos 

de infecções intramamárias em vacas leiteiras, com quadros de discreta elevação das células 

somáticas e geralmente desencadeando a mastite na forma subclínica. Apesar de sua presença 

e importância nessa patologia, esse agente ainda é muito pouco estudado (GONÇALVES et al., 

2014).  

O Acinetorbacter spp. foi o patógeno com menor frequência nos isolados, assim como em 

trabalhos realizados por Almassaudi (2016) e Bertoline (2022) com percentuais abaixo de 

10,0% de prevalência corroborando com os resultados também encontrados no presente 

trabalho. É um agente infecioso frequentemente isolado em animais, sendo considerado 

integrante da flora normal da pele, no entanto não é associado regularmente em casos de mastite 

bovina (MACIEL et al., 2016). 

 
4.2 Antibiograma 

 
 

Em referência a avaliação de resistência aos antimicrobianos utilizados nos rebanhos em 

que foram coletadas as amostras, realizou-se o antibiograma somente nos animais que 
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apresentaram mastite clínica, com o intuito de a partir dos resultados obtidos orientar o produtor 

a instituir a antibioticoterapia eficiente para debelar o agente. 

Desta forma o princípio ativo que os animais apresentaram elevada resistência foram a 

gentamicina (n=9), seguido pela penicilina (n=8), tetraciclina (n=5) , neomicina (n=3), 

amoxicilina com clavulonato (n=1) e nenhum animal apresentou resistência ao ciprofloxacino 

conforme descritos na tabela 2. 

 

Tabela 2. Perfil de resistência dos microrganismos isolados aos antibióticos comumente 

utilizados nos rebanhos do alto sertão paraibano. 

ANTIBIÓTICOS N° DE ANIMAIS RESISTENTES (%) 

GEN 10 mcg 9 34,61% 

PEN G 10 UI 8 30,76% 

TET 30 mcg 5 19,26% 

NEO 30 mcg 3 11,53% 

AMOX+CLAV 10/20 mcg 1 3,84% 

CIP 5 mcg 0 0,00% 

Legenda: GEN: gentamicina; PEN: penicilina; TET: tetraciclina; NEO: neomicina; AMOX: amoxicilina+ ac. 

Clavulônico; CIP: ciprofloxacino. Fonte: o autor (2022) 

 
A gentamicina constituiu o antimicrobiano com menor sensibilidade na atual pesquisa, 

com índices semelhantes aos constatados por Carvalho et al. (2021) no qual essa classe de 

aminoglicosídeo apresentou resistência em 40% dos animais testados. Em Pernambuco, os 

percentuais de resistência para a gentamicina em rebanhos bovinos leiteiros apresentaram-se 

superiores a 50%. (MANZUR et al., 2020). Esse medicamento pertencente a classe dos 

aminoglicosídeos, possuindo ação bactericida e seu mecanismo de ação consiste na inibição da 

síntese de proteínas, onde após o transporte ativo se liga ao RNA ribossomal influenciando na 

tradução e resultando em proteínas defeituosas tanto de bactérias gram positivas e algumas gram 

negativas (CHAVES et al., 2021). A partir de observações durante as visitas  nas fazendas as 

quais foram coletadas as amostras de leite em relação aos tratamentos usados, pode-se constatar 

que em praticamente todas esse princípio ativo era utilizado amplamente na rotina tanto no 

tratamento da mastite como também de outras enfermidades de origem bacteriana, fato que 

explica o perfil de resistência significativo desenvolvido pelos animais testados. 
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A penicilina foi o segundo antibiótico com maior perfil de resistência (30,76%) pelos 

microrganismos isolados, corroborando com Salaberry et al. (2016) e Noel et al. (2016) os quais 

relataram percentuais acima de 50% em amostras testadas. Já em uma pesquisa feita por 

Kurosawa et al. (2020) constatou-se índices de 34,5% de microrganismos não sensíveis a esse 

grupo de betalatctâmico. Esta resistência é associada a capacidade destes agentes de produzir 

betalactamases, causando a lise dos anéis betalactâmicos constituindo o principal mecanismo 

de resistência a essa classe de antimicrobiano. O uso inadequado e indiscriminado de 

subdosagens possibilitam a seleção de cepas resistentes  (ZIMERMANN et al.,2017).  

O perfil de resistência no grupo das tetracilinas foi de 19,26 %, semelhante ao encontrado 

por Salaberry et al. (2016) e Kurosawa et al. (2020) de 14,5% e 13,8%, respectivamente. 

Segundo Zimermann (2017) a síntese de uma proteína denominada Tet pelos agentes infeciosos 

desencadeia a resistência devido influenciar diretamente no transporte do antibiótico de dentro 

para fora da célula, fazendo com que o mesmo não desempenhe sua ação bacteriostática. 

A neomicina apresentou baixo percentual de resistência (11,53%)  quando observado o 

número de animais testados, resultados semelhantes foram encontrados por Dal Vesco et al. 

(2017) em que 17,68% dos animais desenvolveram resistência frente a esse antibiótico.O 

mecanismo de ação da neomicina está ligado a causar erros de leitura no código genético da 

bactéria essenciais para a síntese de suas proteínas e inibição da biossíntese da parede celular 

bacteriana (GUIMARÃES et al., 2019). 

A classe dos antibióticos amoxicilina com clavulonato e ciprofloxacino representaram 

os medicamentos com melhor resposta frente ao combate dos agentes infecciosos. Os valores 

foram semelhantes também aos encontrados por Carvalho et al. (2021) de 16,67% e 0,0%, 

respectivamente. A amoxicilina pertence ao grupo dos betalactâmicos, assim como a penicilina, 

no entanto, era um dos fármacos utilizados com menor frequência nas fazendas, justificando o 

perfil de sensibilidade dos microrganismos diante desse medicamento. 

O ciprofloxacino foi o único antibiótico que apresentou eficiência frente as bactérias 

isoladas nos cultivos, corroborando com Rosa et al. (2019) e Carvalho et al. (2021) que 

obtiveram os mesmos resultados em suas pesquisas. Este fármaco pertence ao grupo das 

quinolonas, com ação tanto em bactérias gram positivas como gram negativas e seu mecanismo 

de ação atua na replicação do DNA impedindo as atividades das enzimas DNA topoisomerase 

e DNA-girase, fundamentais na síntese de DNA, possuindo ação bactericida (TAI et al., 2021). 

Na rotina de tratamento da mastite nas propriedades, assim como a 
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amoxicilina, o ciprofloxacino não era um antibiótico usualmente empregado tanto por não ser 

um principio tão difundido e de conhecimento por parte dos produtores na região para a 

terapêutica de mastite como também por possuir um custo mais elevado em relação aos demais 

antimicrobianos, no entanto constituiu a melhor escolha para o uso na terapia dos animais. 

O grupo das penicilinas aparecem como os antimicrobianos com elevado número de 

citações assim como a gentamicina, tetraciclina e a neomicina (PINTO et al., 2021; DAL 

VESCO et al., 2017; ACOSTA et al., 2016). Tal resistência é atribuída ao uso intensivo de tais 

medicamentos em protocolos terapêuticos na rotina veterinária para o tratamento de infecções 

intramamárias em vacas lactantes ou secas, ou mesmo de outras enfermidades de origem 

bacteriana em criações de bovinos (MORITZ et al., 2016; SILVA et al., 2020) associada a 

expressão de determinados genes pelos patógenos que sofrem mutações nos principais 

mecanismos de ação dos fármacos possibilitando a sua multiplicação e crescimento mesmo na 

presença de elevadas concentrações em razão do uso de subdosagens e período de tratamento 

inadequados (BAKKEREN et al., 2020; MUNITA et al., 2016). 
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5. CONCLUSÃO 

 
 

Conclui-se que há uma ampla variedade de microrganismos causadores de mastite bovina 

na região estudada, com predominância de bactérias do gênero Staphylococcus spp. Para 

os testes de sensibilidade a antimicrobianos conclui-se que a maioria dos agentes isolados são 

sensíveis aos diferentes antimicrobianos, sendo os antimicrobianos ciprofloxacino e 

amoxicilina + ácido clavulânico os que apresentaram melhor eficácia. Os maiores percentuais 

de resistência foram observados para gentamicina e penicilina. 

Apesar do impacto comprovado que a mastite representa para a cadeia produtiva leiteira, 

foi possível determinar os principais microrganismos causadores de mastite na região do alto 

sertão paraibano sendo de grande importância para os produtores e pesquisadores da região. 

Além disso, pode-se estabelecer o perfil de resistência dos microrganismos nos rebanhos, 

sendo possível avaliar como está sendo feito o uso de antimicrobianos para o tratamento da 

mastite e a partir destas informações instituir a conscientização e orientação devida aos 

produtores em relação a terapêutica correta a ser adotada para os animais, implicando na 

redução de gastos com medicamentos assim como contribuindo com a diminuição da resistência 

antimicrobiana gerada pelo uso incorreto de tais medicamentos. 
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